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Visões práticas de estrutura e funcionamento do ensino. Análise dos parâmetros e diretrizes curriculares no Ensino
Fundamental.  Alternativas  metodológicas  para  o  processo  de  ensino-aprendizagem  de  matemática.  Estágio
Supervisionado em Matemática no Ensino Fundamental  com execução e avaliação dos processos e resultados das
atividades de ensino.

I. OBJETIVOS

- Propiciar condições de aprofundamento e atualização de referencial teórico que embasa a prática docente do ensino
fundamental.
- Analisar os aspectos relativos aos conteúdos matemáticos do currículo do ensino fundamental. 
- Contribuir   com   reflexões   críticas   sobre   o   ensino de Matemática e as possibilidades de um trabalho pedagógico
contextualizado e significativo para o acadêmico-estagiário.
- Apresentar   aos   acadêmicos-estagiários,    metodologias  alternativas    para   o   ensino   de   Matemática,
incentivando-os  para a implementação dessas práticas.
-  Desenvolver    projetos    de    ensino  na  área  de  Matemática  nas  dimensões  de  pesquisa,  reflexões  e
interdisciplinaridade, sob a forma de estágio supervisionado para os alunos do ensino fundamental, 3º e 4º ciclos.
-  Oportunizar  aos  acadêmicos-estagiários  o  intercâmbio  de  suas  experiências  didático-pedagógicas  de  estágio,
orientando-os para pesquisas de sua própria prática.

II. PROGRAMA

2.1 APRESENTANDO A DISCIPLINA AOS ACADÊMICOS
2.1.1 Apresentação e discussão do programa proposto;
2.1.2 Formas de trabalhar a disciplina;
2.1.3 Indicação bibliográfica básica;
2.1.4 Leituras na área da educação matemática e pesquisa educacional;
2.1.5 Seminário das leituras orientadas

2.2 ESTÁGIO SUPERVISIONADO E A FORMAÇÃO DOCENTE
2.2.1 Leituras orientadas;
2.2.2 Discussão dos pontos relevantes da leitura.

2.3 A PRÁTICA NO ENSINO DA MATEMÁTICA
2.3.1 A prática docente;
2.3.2 O cotidiano escolar.

2.4 CAMINHOS PARA FAZER MATEMÁTICA NA SALA DE AULA
2.4.1 Jogos;
2.4.2 Resolução de Problemas;
2.4.3 Novas tecnologias;
2.4.4 História da Matemática.

2.5 A ABORDAGEM DE CONTEÚDOS MATEMÁTICOS
2.5.1 Estudo e exploração de temas matemáticos.

2.6 ESTUDO E ANÁLISE DOS PARÂMETROS E DIRETRIZES CURRICULARES NO ENSINO  FUNDAMETAL
2.6.1 Leituras orientadas
2.6.2 Seminários

2.7 PROJETOS DE ENSINO E SUA RELAÇÃO COM A PESQUISA
2.7.1 Elaboração de um projeto de ensino;
2.7.2 Orientação para a pesquisa da própria prática;



2.7.3 Orientações para a elaboração do relatório final do estágio.

2.8 ATUAÇÃO EM FORMA DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO
2.8.1  Planejamento  e execução  de  observações  participativas  e  docências,  além de  outras  modalidades  de  ensino-
aprendizagem no ensino fundamental.

III. METODOLOGIA

3.1 Na fase de créditos a disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivas, debates, estudos orientados, pesquisas
bibliográficas,  seminários  e  outras  atividades  que  se  fizerem  necessárias  para  o  embasamento  teórico-prático
objetivando ao estágio supervisionado.
3.2 Os acadêmicos receberão orientações para elaboração e desenvolvimento de projetos de ensino, relatórios e também
para o seu encaminhamento nas escolas onde exercerão o estágio.

IV. FORMAS DE AVALIAÇÃO

4.1 O acadêmico-estagiário será avaliado sistematicamente durante o transcorrer da disciplina, no seu envolvimento e
participação nos trabalhos em sala de aula, seminários e prova escrita.
4.2 O acadêmico-estagiário será também avaliado pelo professor supervisor de estágio nas aulas de estágio assistidas
por este, quando da docência desenvolvida pelo acadêmico-estagiário.
4.3 A aprovação final do acadêmico-estagiário está condicionada à aprovação: i) nas atividades desenvolvidas em sala
de aula e ii) nas atividades de docência desenvolvidas nos colégios. 
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